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Um negócio bilionário, mas ainda sem regras específicas no Brasil. O  
mercado das apostas esportivas vira febre nacional e chega ao Vale do Ta-

quari, com centenas de adeptos. Atividade pode ser rentável a quem dedica 

tempo e energia à análise dos jogos, mas exige controle emocional para não 

colocar as finanças em risco. Jogadores e especialistas alertam para impor-

tância de manter o equilíbrio e não deixar a diversão se tornar um vício. 

Ainda sem regulação, mercado das apostas esportivas cresce e ganha adeptos no Vale

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Um RUMO à mão de obra
Projeto aproxima formação das 

necessidades do Vale do Taquari.

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

Faz de conta com a máscara
Está na hora de rever a obrigato-

riedade do item em espaço abertos.

MATEUS SOUZA

Prefeitos e líderes saíram otimis-

tas da reunião no Piratini nessa sex-

ta-feira, 17. Entre as garantias, in-

tervenções na ERS-130 no terceiro 
ano de concessão. Expectativa é que 
o edital seja publicado em fevereiro. 

Das 13 cidades do Vale atendidas 
pela estatal, quatro aderiram ao con-

trato suplementar. Em contrapartida, 
receberão mais investimentos nas 

redes de água e tratamento de esgoto. 

Na comparação com 2018 e 
2019, soma da produção em 38 
cidades indica evolução seis vezes 
maior do que a média estadual e 
nacional. Lajeado é a 17ª economia 
entre 497 cidades gaúchas. 

PLANO DE CONCESSÃO

SERVIÇO DA CORSAN

ECONOMIA

Governo 
promete 
antecipar 
obra no Vale

Quatro 
municípios 
estendem 
contratos
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Skatista representa o Vale na Bahia
TALENTO REGIONAL
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PIB do Vale 
cresce mais 
que média 
do país
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FERNANDO WEISS

fernandoweissahora@gmail.com

Vale e Estado caminham 
para entendimento 
sobre as concessões

CHEGA DE BRINCAR 
COM A MÁSCARA

Viva a vacina
Sem exigência 
para as crianças

D
ebate sobre concessão 
das rodovias estaduais 
que cruzam o Vale 
teve mais um capítulo 

nessa sexta-feira. Apesar da de-
selegância ao excluir da reunião 
com o governador Eduardo Leite 
um integrante da comitiva do 
Vale (detalhes abaixo), o balanço 
da audiência no Palácio Piratini 
é positivo. Ao ouvir as deman-
das locais, o Estado confirmou 
adaptações ao projeto do edital 
original sobre as concessões das 
rodovias 130, 129 e 453. 

Me incomoda este “faz de 
conta” que se vê por aí. O Es-
tado faz de conta que exige, e 
o povo faz de conta que usa. E 
o pior: onde se deveria usar se 
tira e onde se poderia tirar, se 
usa. Manter a obrigatoriedade 
do uso da máscara diante dos 
números da covid-19 perdeu o 
sentido. Já faria bem o gover-
nador do estado se decretasse 
o uso facultativo, pois até 
mesmo a “pandemonizada” 
ômicron não se confirmou 
letal nem severa, ainda que de 
propagação rápida. 

De fato, os números e os da-
dos nos colocam em outro pa-

tamar e mostra que estamos 
cada vez mais próximos de 
ter nossa vida de volta. Quem 
sabe possamos aproveitar 
estes dias que ainda restam de 
2021, para entrar de fato em 
2022 com o pé direito. E parar 
com este “faz de conta” com o 
uso da máscara poderia repre-
sentar um novo momento. 

Até porque, vamos com-
binar né, uma hora temos 
que tomar decisões que nos 
tragam a normalidade de 
volta, mesmo sabendo que 
existe torcida – por incrível 
que pareça – para que isso 
não ocorra. 

Chegou minha vez de 
fazer a 2ª dose da vacina 
Janssen. E você, está 
acompanhando sua cader-
neta e as datas para fazer 
as doses necessárias?

Gosto muito da opinião 
ponderada e equilibrada de 
dois ícones da medicina regio-
nal. Pneumologista Claudio 
Klein e o pediatra João Paulo 
Weiand. Ambos emitiram opi-
nião parecida sobre a autori-
zação concedida pela Anvisa, 
de vacinar crianças de 5 a 11 
anos contra a covid. Os dois 
sugerem que não seja obriga-
tória a vacinação diante das 
informações existentes. Mais 
do que isso, recomendam a 
aplicação do imunizante para 

O que o 
governo 
acena:
• Antecipar as obras de 

duplicação entre Lajeado 

e Arroio do Meio para os 

primeiros anos de concessão, 

e não apenas depois do 10º; 

• Protelar as obras de 

duplicação da RST-453, a Rota 

do Sol, entre Estrela e Teutônia; 

• Incluir no edital faixas de 

ciclovias e refúgios no trecho 

de duplicação entre Lajeado e 

Arroio do Meio;

• Provável manutenção das 

praças de pedágio nos locais 

onde estão hoje. Sobre isso, 

governador virá ao Vale nas 

próximas semanas para visitar 

as comunidades de Encantado 

e Cruzeiro do Sul e, a partir 

disso, tomar decisão definitiva;

• Sobre os preços das tarifas, 

ainda falta maior clareza e 

conclusão.

Em síntese, estes foram os 
encaminhamentos da reunião 
com o chefe do Executivo gaúcho. 
Com essas mudanças, o edital já 
começa a ganhar uma cara mais 
aceitável daquela apresentada no 
início. Aos poucos, caminhamos 
para um produtivo entendimento.

Deselegância

fora de tom

A comitiva regional que foi a 
Porto Alegre nessa sexta integrava 
representantes da Amvat, CIC-VT, 
Acil e Codevat. Na hora de entrar 
na sala da reunião com o gover-
nador, o representante da Acil, 

Ardêmio Heineck, foi barrado 
e impedido de participar do en-
contro, sob a alegação de falta de 
lugar na sala. 

No entanto, segundo partici-
pantes do encontro, havia espaço 
suficiente para abrigar o represen-
tante dos empresários lajeadenses. 
Trata-se de uma deselegância e 
falta de diplomacia que contrastam 
com a postura do governador Leite. 
Não há argumento plausível para 
justificar a exclusão do encontro, 
um senhor de mais de 70 anos e que 
representava de forma legítima a 
entidade que na semana anterior 
recebia de braços abertos o gover-
nador, vice-governador e presidente 
da Assembleia Legislativa. 

Reunião com o governador sexta pela manhã teve dois 
momentos importantes: avanços relevantes sobre os prazos 
das duplicações e inclusão de obras emergentes. E o outro, 
a falta de diplomacia e elegância por parte do governo, ao 
excluir do encontro o representante da Acil, Ardêmio Heineck

casos de enfermidade individual 
das crianças ou de familiares, 
mas que não se condicione 
a vacinação em massa. Faz 
todo sentido. E que tenhamos 
maturidade para não polarizar e 
politizar mais este debate. 
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VALE DO TAQUARI

O 
Produto Interno Bruto 
(PIB) referente ao ano 
de 2019 foi apresenta-
do nessa sexta-feira. 

No período analisado, a econo-
mia do Rio Grande do Sul teve 
um crescimento tímido, de 1,1%, 
um pouco menor do que a média 
nacional (ficou em 1,2%).

Quando se avalia o resultado 
das cidades locais entre os anos 
de 2018 e 2019, o avanço econô-
mico foi seis vezes maior do que 
a média do RS e do país. Saiu de 
R$ 14,4 bilhões no primeiro ano 
da análise para R$ 15,6 milhões. 
Um avanço de 7,4%.

“Temos um indicativo de que o 
Vale do Taquari consegue agre-
gar valor a produção. Enquanto 
a economia gaúcha e brasileira 
depende muito do agro, da sa-
fra de soja. Boa parte exportada 

Na comparação de 2018\19, Brasil e o estado ficaram entre 1,1 e 
1,2% de aumento. Já a geração de riquezas em 38 municípios da 
região no período alcançou 7,4%. No total, PIB regional representa 
3,2% do RS. Lajeado se mantém como maior economia do Vale e 
ocupa a 17ª posição entre as cidades gaúchas

• Cadeia produtiva diversificada, baseada no agronegócio, 

construção civil, serviços e comércio;

• A maior força econômica regional está no agronegócio ampliado;

• Envolve as atividades antes da porteira (insumos e equipamentos), 

dentro da porteira (agropecuária), e depois da porteira (indústria e 

comércio dos produtos vindos da agropecuária);

• O desafio está em incrementar e diversificar a economia regional, 

com as atividades da chamada “nova economia”, baseada nas 

tecnologias de ponta, como a da informação, automação e 

biotecnologia, por exemplo;

• Desenvolvimento do turismo, seja por aproveitar belezas naturais 

ou construídas pelos municípios;

• Infraestrutura logística, municípios localizados em área 

privilegiada em termos de acesso a outras regiões;

• Crescimento populacional acima da média gaúcha, demonstra 

que o Vale atraí de outras localidades, contribuindo para formação 

da força de trabalho regional;

Características da 
economia regional

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br 

PIB do Vale cresce 
seis vezes mais do 
que o RS e o país

PIB por município
Posição no RS Município PIB 2019 (R$) PIB Per Capita 2019

17º Lajeado 4,6 bilhões R$ 55.616

53º Estrela 1,6 bilhão R$ 48.174

58º Teutônia 1,5 bilhão R$ 46.108

74º Arroio do Meio 1,2 bilhão R$ 60.184

89º Encantado 951,6 milhões R$ 41.910

100º Taquari 827,4 milhões R$ 30.805

136º Roca Sales 481,1 milhões R$ 42.236

152º Cruzeiro do Sul 394,5 milhões R$ 31.949

172º Bom Retiro do Sul 316,6 milhões R$ 25.682

183º Santa Clara do Sul 296,9 milhões R$ 44.965

198º Imigrante 263,5 milhões R$ 84.475

199º Muçum 262,8 milhões R$ 53.059

202º Arvorezinha 257,4 milhões R$ 24.701

234º Anta Gorda 212,2 milhões R$ 35.489

259º Paverama 189,7 milhões R$ 22.363

263º Westfália 184,6 milhões R$ 61.267

277º Mato Leitão 170,6 milhões R$ 37.801

311º Boqueirão do Leão 136,7 milhões R$ 17.726

322º Progresso 130,8 milhões R$ 20.956

334º Nova Bréscia 119,9 milhões R$ 36.020

351º Ilópolis 111,9 milhões R$ 27.463

360º Dois Lajeados 108,5 milhões R$ 31.928

367º Fazenda Vilanova 106,4 milhões R$ 23.486

372º Tabaí 102,6 milhões R$ 21.746

374º Putinga 100,9 milhões R$ 25.755

383º Marques de Souza 977,1 milhões R$ 24.373

388º Poço das Antas 94,5 milhões R$ 45.046

419º Capitão 76,5 milhões R$ 27.755

435º Vespasiano Corrêa 69,7 milhões R$ 38.441

441º Colinas 65,6 milhões R$ 26.910

449º Travesseiro 61,5 milhões R$ 26.340

475º Doutor Ricardo 54,9 milhões R$ 27.702

479º Relvado 53,5 milhões R$ 25.646

486º Canudos do Vale 49,4 milhões R$ 28.808

487º Sério 48,1 milhões R$ 24.533

488º Pouso Novo 47,4 milhões R$ 28.938

490º Forquetinha 46,1 milhões R$ 19.134

495º Coqueiro Baixo 39,7 milhões R$ 26.491

sem a manufatura”, avalia o pre-
sidente da Câmara da Indústria 
e Comércio da região (CIC-VT), 
Ivandro Rosa.

De acordo com ele, o PIB é im-
portante para medir produção, 
mercado e vendas dos diferen-
tes segmentos. Por outro lado, 
não dá uma ideia clara sobre os 
municípios. “É preciso avaliar 
outros indicadores. Pois temos 
municípios com um PIB per ca-
pita pequeno, mas com formatos 
autossuficientes. Por exemplo, 
uma família com lavouras de sub-
sistência podem ter mais qualida-
de de vida do que outra que mora 
no centro de uma grande cidade.”

No total, alcançou os R$ 
482,46 bilhões. Os 38 municípios 
do Vale do Taquari representam 
3,2% do contabilizado em 2019. 
Os dados foram divulgados pelo 
Departamento de Economia e 
Estatística, da Secretaria de Pla-
nejamento, Governança e Gestão 
(DEE/SPGG). 

Resultados
por cidades

Entre as 100 maiores economias 
gaúchas, seis são do Vale do Ta-
quari. Lajeado segue como a prin-
cipal cidade em termos de geração 
de riqueza. Ocupa a 17ª posição 
entre 497 municípios (confira a 
lista completa). O pesquisador em 
economia do DEE, Martinho Laz-
zari, considera que a manufatura 
de alimentos e os serviços como os 
fatores preponderantes.

Por ser uma cidade polo, proces-
sa grande parte da produção primá-
ria regional, avalia Lazzari. A partir 
disso, no resultado da fatia do PIB 
gaúcho e a comparação com a área 
do Vale (igual ao município de Ale-
grete), ficar com pouco mais de 3% 
é significativo. No entanto, estudos 
mostram que a participação já foi 
maior, alcançando 4%.

Para retomar maior participa-
ção, o pesquisador ressalta a ne-
cessidade de agregar mais valor 
à produção. Junto com isso, há 
como desenvolver os serviços. “O 
turismo é uma opção. Mas tam-
bém, a proposta de desenvolver 
atividades especializadas, como 
na área da saúde ou de tecnologia 
da informação.”

Junto com isso, seria necessário 
que os municípios menores re-
duzissem a dependência do setor 
agrícola, atraindo investimentos 
para indústria e serviços, realça.

Quando se avalia todo o RS, a ca-
pital atinge 17,1% do total gaúcho. 
Porto Alegre chegou a R$ 82,43 bi-
lhões. Caxias do Sul teve um PIB de 
R$ 27,01 bilhões (5,6%).

RS no país

A participação no PIB gaúcho 
no país em 2019 manteve-se em 
6,5%, fazendo com que o Estado 
permanecesse na quarta posição 
do ranking nacional, atrás de São 
Paulo (31,8%), Rio de Janeiro 
(10,6%) e Minas Gerais (8,8%). 

Após o RS, aparece o Paraná 
(6,3%) e de Santa Catarina (4,4%).

As informações fazem parte 
do Sistema de Contas Regionais 

2019, que agrega novos dados, 
mais amplos e detalhados, do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).
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cultura

Cras desenvolve projeto 
de incentivo à leitura

E
stimular o gosto pela 
leitura, criatividade, 
imaginação e o aces-
so à cultura de forma 

sustentável e solidária são os 
objetivos do projeto “Território 
da Leitura”, desenvolvido pela 
equipe do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
Espaço de Todos Nós. O projeto 
consiste na criação de uma bi-
blioteca comunitária que ficará 
disponível à comunidade nos 
bairros Santo André, Campes-
tre, Planalto, Olarias, Igrejinha, 
Centenário e Imigrante.

A biblioteca é montada por 
meio de doações de livros de todos 
os gêneros que estejam em bom 
estado de conservação. A arreca-
dação das obras é feita em quatro 
pontos de coleta. A doação tam-
bém pode ser agendada por meio 
do telefone (51) 98038-2746. 

 O objetivo do Cras é que as 
pessoas possam retirar os livros 
de seu interesse e deixar outros 
para um próximo leitor, por 
meio do compartilhamento. “O 

pertencimento da comunidade 
e de cada cidadão na construção 
deste projeto visa a sustentabi-
lidade do Território da Leitura 
assim como o engajamento e 

a disseminação da cultura de 
acesso e incentivo ao mundo da 
leitura, destaca  a coordenadora 
do Cras Espaço de Todos Nós, 
Josiane Pezzi.

Secretaria do 
Desenvolvimento Social 
- Avenida Benjamin 
Constant, 428, bairro 
Centro
Prefeitura de Lajeado - 1º 
andar - Rua Cel Júlio May, 
242, bairro Centro
CRAS Santo André - Rua 
Palmeirinhas, 128, bairro 
Santo André
Posto de Saúde do 
Olarias - Rua Christiano 
Scheneider, 238, bairro 
Olarias
A entrega pode ser 
combinada por meio do 
telefone (51) 98038-2746. 

Coleta “Territó-

rio da Leitura”:

Projeto visa 
facilitar o acesso 
da comunidade à 
literatura, por meio 
de um biblioteca 
solidária.

DIVULGAÇÃO


